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TOMADA DE 
POSSE DOS
NOVOS ÓRGÃOS
AUTÁRQUICOS
A tomada de posse do novo elenco camarário e Assembleia Mu-
nicipal do Nordeste teve lugar a 21 de outubro, com a presença 
de muitas centenas de nordestenses que apoiaram a candidatura 
encabeçada por Carlos Mendonça à Câmara do Nordeste.

Na cerimónia de Tomada de Posse, o Presidente da Câmara agradeceu 
a todos os que apoiaram o novo desafio lançado para o Nordeste e 
que, com o seu contributo, fizeram com que a mudança se concreti-
zasse. 
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Carlos Mendonça sublinhou, por diversas vezes, um dos motes 
da sua campanha: “um Presidente para todos” é um projeto que 
pretende envolver todo o concelho e todos os nordestenses. Refe-
riu que as responsabilidades concelhias passaram para uma nova 
geração de nordestenses convocados para servir a sua terra, de 
forma a promover o bem-estar de todos e o desenvolvimento do 
Nordeste, estando as pessoas em primeiro lugar.
Para este projeto de desenvolvi-
mento, Carlos Mendonça afirmou 
estar consciente dos desafios 
que tem pela frente e por essa 
razão propõe-se a uma gestão 
orçamental rigorosa e à susten-
tabilidade financeira em toda a 
atividade municipal.
Referiu a necessidade de equilíbrio 
das contas da Câmara, à criação de 
emprego, ao apoio às famílias e à 
criação de condições que permi-
tam uma maior qualidade de vida 
a todos os nordestenses. Assim o 
recém-empossado Presidente disse ser necessária uma colabora-
ção constante com o Governo Regional, assim como com as em-
presas locais e instituições, com os trabalhadores da autarquia e 
todos os que queiram buscar soluções para o futuro do Nordeste, 
com o objetivo de colocar o concelho no lugar que merece, ou 
seja, num lugar de excelência.
No que respeita às empresas do concelho, Carlos Mendonça disse 
querer sentir, de forma mais próxima, as dificuldades dos empre-
sários, apostando numa política de competitividade.
“O contexto regional e nacional de crise não é desculpa para tudo o 
que não se fez no Nordeste”, disse o autarca, acrescentando que “fo-
ram tomadas decisões erradas que levaram a Câmara a uma situa-
ção económica, financeira e social de grande dificuldade”. Por estas 

razões, o novo Presidente apresentou o seu plano de ação para os 
próximos dias e este passará por providenciar uma auditoria exter-
na ao funcionamento da autarquia, de forma a perceber com maior 
exatidão a situação financeira da autarquia e da empresa municipal.
Outra ação passará por aplicar, logo que possível, o Orçamento 
Participativo, de modo a permitir aos nordestenses a participa-
ção sobre uma percentagem do orçamento previsto para cada 

ano, nas áreas de ação necessárias 
para o concelho.
Compromete-se, também, em au-
mentar as verbas do protocolo anual 
celebrado entre o município e as jun-
tas de freguesia, fazendo-o de modo 
progressivo ao longos dos quatro 
anos e com o objetivo de promover 
mais autonomia de funcionamento 
por parte das Juntas e, desta forma, 
possibilitar que as pequenas empre-
sas sediadas nas freguesias possam 
prestar mais serviços.
Outro plano de ação, a curto prazo, 

passa por associar a Câmara do Nordeste à AMISM (Associação 
de Municípios da Ilha de São Miguel) para aproveitar a parceria 
intermunicipal e com isto permitir a rentabilização de custos e o 
aumento dos serviços a disponibilizar aos nordestenses. A adesão 
à AMISM foi entretanto celebrada.
Outro objetivo do novo executivo municipal passa pela criação do 
Ninho de Empresas em parceria direta com o Governo Regional, 
e associá-lo ao Gabinete do Empreendedor para apoiar a fixação 
de novas empresas e reestruturação das existentes, de forma a 
combater o baixo número de empresas existentes.
Por último, no âmbito social, pretende-se avançar de forma imedia-
ta com o Fundo Municipal de Emergência, que permitirá apoiar as 
famílias em situações de gravidade urgente, imediata e excecional.”

“Vamos todos, independentemente de 
convicções partidárias e interesses polí­
ticos, unir esforços, unir vontades e unir 
energias para que possamos dar Um Novo 
Rumo ao Nordeste e colocar o Nordeste 
acima de tudo!
Vamos todos sentir, sentir e viver a Pala­
vra Nordeste como nunca!”

Carlos Mendonça



Anabela Isidoro, número um da lista do Partido Socialista à As-
sembleia Municipal do Nordeste é a nova presidente deste órgão, 
tendo a eleição resultado do escrutínio da sessão de Tomada de 
Posse a 21 de outubro.
Para 1º Secretário foi eleito o membro Paulo César Pereira Pacheco 
e para 2º a Professora Isabel Alvernaz Oliveira.
Segundo Anabela Isidoro, cada cidadão Nordestense, sem exce-
ção, pode e deve contribuir com ideias e projetos; pode e deve 
contribuir com as mais variadas iniciativas de natureza económica, 
social, cultural ou outra; pode e deve contribuir com sugestões que 
melhorem a qualidade de vida da comunidade; pode e deve con-
tribuir com reclamações, quando achar que o deve fazer e sentir 
que a razão está do seu lado.
Neste sentido, a nova Presidente da Assembleia Municipal, faz um 
apelo à sociedade civil para abraçar esta causa comum da constru-
ção de um concelho renovado, moderno e orientado para o futuro:
Anabela Isidoro ambiciona fazer da nova Assembleia Municipal uma 
herança de modernidade, responsabilidade, honestidade e liber-
dade, que possa ser dignamente legada às gerações vindouras do 
nosso Concelho pois, é por estas gerações, de hoje e de amanhã, que 
os membros, agora eleitos, abdicam do conforto da sua vida privada 
e se dedicam à causa pública; é por eles que se comprometem a de-
cidir e assumir a responsabilidade das decisões tomadas; é por eles 
que contribuem, com o melhor deles próprios, para um concelho 
melhor, mais moderno e socialmente mais justo.
“Ao contrário do que alguns possam pensar, não há Nordestenses 
de primeira e de segunda, pois cada cidadão do Nordeste pertence 
à mesma e única categoria, independentemente das suas condi-
ções económicas, sociais, culturais ou opções político-partidárias. 
Esta nova forma de pensamento remete-nos para um conceito 
moderno de Cidadania que recomenda que a qualidade de cida-
dão não se esgote no exercício do direito de voto. O património 
dos direitos do cidadão atual, além dos direitos individuais, cívicos 
e políticos, inclui os direitos de natureza social, económica e cul-
tural e, também, os direitos das gerações futuras em relação ao 
ambiente, à paz e ao desenvolvimento sustentável.

Caros cidadãos Nordestenses, como todos sabem, a Assembleia 
Municipal é o órgão deliberativo do município e constitui um pal-
co privilegiado para a materialização plena da democracia.
É na Assembleia Municipal que se discutem e decidem os princi-
pais assuntos do concelho do Nordeste.
Por isso, este importante órgão representativo do município assu-
me uma relevância notável no quotidiano do Nordeste e dos Nor-
destenses e é chegada a altura de devolver à Assembleia Munici-
pal a dignidade que merece, o protagonismo que a Lei lhe confere 
e a solenidade que os cidadãos do Nordeste exigem.
A Assembleia Municipal tem de ser a arena do debate de ideias e 
da tomada das decisões, com o objetivo último de servir os inte-
resses do concelho. Não pode ser o anfiteatro da prepotência e dos 
protagonismos exacerbados, mesmo no calor da argumentação e 
contra-argumentação política.
Deve ser, isso sim, um espaço de liberdade e de cidadania”. 
Por estas razões, a Presidente da Assembleia Municipal apela ve-
ementemente a todos os Deputados eleitos pelo colégio eleitoral 
do município e a todos os Presidentes das Juntas de Freguesia, que 
inaugurem um novo ciclo neste órgão representativo do municí-
pio, e que esse ciclo seja caraterizado pelo respeito pelos outros e 
pelas opiniões dos outros, num clima sadio onde a democracia e a 
cidadania não sejam palavras vãs.
Anabela Isidoro quer exceder as expectativas dos cidadãos, das famí-
lias e das organizações da sociedade civil; quer uma nova atitude no 
relacionamento entre os cidadãos e os seus representantes políticos; 
e quer a participação ativa de todos os Nordestenses que desejam 
contribuir para este novo modelo de governação autárquica.
Por isso, a Presidente da Assembleia Municipal reafirma solene-
mente, em seu nome e em nome da equipa que a acompanha, 
que o compromisso, agora assumido, é para ser cumprido inte-
gralmente e, tal como os Nordestenses desejam e esperam, as 
reuniões da Assembleia Municipal realizar-se-ão, ao longo deste 
mandato, não apenas na Sede do Concelho, mas em todas as fre-
guesias do Nordeste, potenciando a plena participação de todos os 
Nordestenses nas suas tomadas de decisão.
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justificação
para a aplicação 
da taxa máxima dO 
IMPOSTO MUNICIPAL 
SOBRE IMÓVEIS (IMI)

Desde sempre que o Partido Socialista defendeu que existiam 
outras estratégias  de gestão  que podiam e deviam   ter sido im-
plementadas   pela anterior autarquia   para ultrapassar o grave 
problema de  falência técnica  da Câmara Municipal  de Nor­
deste e o seu grave  desequilíbrio  financeiro   que não fosse 
a contratação do Programa de Apoio à Economia Local (PAEL) e 
do Reequilíbrio Financeiro conforme manifestado expressamente, 
por diversas vezes, em sede de oposição,  mediante  Declaração de 
Voto (por exemplo ata n.º 52 de 28/09/2011);

O pedido de adesão ao PAEL apresentado pelo Município foi 
complementado por um plano de ajustamento financeiro que 
incorporou o plano de reequilíbrio financeiro, aprovado por delibe-
ração da respetiva Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara 
Municipal.

A Anterior Autarquia contra a oposição do PS  declarou, em sessão 
da respetiva Assembleia Municipal realizada a 8 de março de 
2012, a situação de desequilíbrio financeiro estrutural e aprovou 
o respetivo plano em cumprimento dos requisitos legais exigí-
veis, nomeadamente os constantes do artigo 9 do Decreto-Lei n.º 
38/2008, de 7 de março;

Declaração de voto do PS
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Por Despacho n.º 4500/2013 de 7 de Março de 2013  dos Secre-
tários de Estado do Tesouro, da Administração Local e Reforma 
Administrativa e do Orçamento  foi aprovado o pedido de adesão 
ao Programa I do PAEL e aceite o Plano de Ajustamento Financeiro 
apresentado pelo Município de Nordeste que pressupôs um ree­
quilíbrio financeiro no valor de X5.557.664,00.
Em consequência foi autorizado a concessão de um empréstimo 
pelo Estado até ao valor de X7.642.336,06 pela maturidade de 
20 anos e aprovado o plano de reequilíbrio financeiro, elaborado 
em articulação com o Plano de Ajustamento Financeiro previsto 
no artigo 5º, n.º 2, da Lei n.º 43/2012, de 28 de agosto, ficando 
o Município autorizado a celebrar um contrato de reequilíbrio fi-
nanceiro, até ao valor de X5.557.664,00, com qualquer instituição 
autorizada a conceder crédito, nos termos do n.º 5 do artigo 41.º 
da Lei n.º 2/2007, de 15 de janeiro, e do artigo 13.º do Decreto-Lei 
n.º 38/2008, de 7 de março.
O Município através da anterior autarquia   vinculou-se  à adoção 
das medidas constantes do  plano de ajustamento e reequilíbrio 
financeiro apresentado – com voto contra do PS -  bem como ao 
cumprimento dos objetivos e medidas legalmente previstas.
Das medidas expressamente consignadas no Plano  de Reequilíbrio 
Financeiro  incluindo adesão ao Programa I do Programa de Apoio 
à Economia  Local, no ponto  6.1.2 com a epígrafe Impostos Muni­
cipais  Diretos consta o aumento da taxa de IMI como  medida  de 
maximização  da receita por parte da administração local.
Mais consta expressamente que o Município  respeitará  também 
integralmente o previsto  na alínea d)  do n.º 2 e n.º 3 do art.º 6 
da Lei  43/2012 de 28 de Agosto. 

E é aqui que reside o cerne da questão!
Pois, não obstante, todo este processo   ter sido elaborado pela 
anterior autarquia, contra a oposição do PS,  o certo é que, neste 
momento,  é o PS que tem que  fazer cumprir, porque a tal está 
obrigado legalmente por força da Lei.

Nos termos do disposto no n.º 1 do art.º 6 da lei n.º 43/2012, a Câ-
mara Municipal do Nordeste assumiu as seguintes obrigações legais:
	 a) �Redução e racionalização da despesa corrente e de capital;
	 b) Existência de regulamentos de controlo interno;
	 c) Otimização da receita própria;
	 d) �Intensificação do ajustamento municipal nos primeiros cin-

co anos de vigência do PAEL.
O n.º 3 deste art.º diz que “Para efeitos do disposto na alínea 
d) acima identificada,  a taxa máxima  do imposto municipal 
sobre imóveis (IMI) é a fixada para efeitos de liquidação   e 
cobrança no ano  da celebração do contrato”.
Esta redação do nº 3 do artº 6º correspondeu, de facto, a iniciativas 
e diligências da ANMP para procurar evitar que a taxa máxima a 
aplicar tivesse de ser de 0.5%, assegurando-se assim a aplicação 
da taxa máxima para liquidação e cobrança em 2012 (referente à 
situação patrimonial de 2011), a qual era de 0.4%.
O que apenas foi possível para os contratos assinados em 2012.
Sucede que o contrato do Município do Nordeste foi assinado 
já  em  2013 levando a que a referida “ taxa máxima,  fixada para 
efeitos de liquidação e cobrança no ano da celebração do contra-
to”, fosse agora de 0.5%.
Com assinatura do contrato já  em 2013,  a  CMN obrigou-se a apli-
car  a taxa máxima  de IMI em vigor neste ano, que é de 0.5%, por-
que para efeitos de referência  da taxa aplicável, é a taxa máxima 
em vigor no ano da celebração do contrato.
A Lei é clara quanto a esta matéria.
O incumprimento desta obrigação legal traduzir-se-ia, no presen-
te,  num comportamento faltoso e violador de uma norma legal, 
expressamente,  consagrada e convencionada pelas partes, ainda 
que pela anterior Autarquia.
A obrigação da atual autarquia aumentar a taxa do IMI resulta ex-
pressa e cumulativamente da obrigação de executar o plano de ajus-
tamento financeiro assumido pela CMN, aquando da contratação do 
Pael e do Reequilibro financeiro em conjugação com as obrigações 
legais previstas no art.º 6 da lei n.º 43/2012 de 28 de Agosto.

Não estamos alheios   e insensíveis aos efeitos adversos e 
constrangedores que advirão da aplicação desta taxa máxi­
ma para os Nordestenses.
Neste sentido, esta autarquia está a promover  junto do Governo 
da Republica,   diligências, no sentido  de obter a autorização para  
a não aplicação da taxa máxima em vigor atenta às característi-
cas e especificidades  do concelho do Nordeste e para,  de algum 
modo, esta aplicação possa ser efetuada     de forma gradual   ao 
longo dos   primeiros   cinco anos de vigência do Pael de modo a 
reduzir estes efeitos.
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MOÇÃO CONTRA PROPOSTA
DE ENCERRAMENTO DOSERVIÇO 
DE FINANÇAS DE NORDESTE

A Câmara do Nordeste aprovou, por unanimidade, uma Moção 
contra a proposta de encerramento do Serviço de Finanças do 
Nordeste. 
Considerando as especificidades e caraterísticas da região e, em 
especial, do concelho do Nordeste, a Câmara pediu, ao Governo da 
República, que reconsiderasse a intenção de encerrar o Serviço de 
Finanças do Nordeste.
Apelou, também, ao Presidente da República, Dr. Aníbal Cavaco 
Silva, para que intervenha no sentido de garantir o cumprimento 
da Constituição e o cumprimento dos princípios de coesão nacio-
nal e territorial, respeitando, deste modo, as especificidades da 
Região.
Solicitou, ainda, ao Governo dos Açores, que faça todas as diligên-
cias necessárias, junto do Governo da República, para que o Servi-
ço de Finanças do Nordeste não seja encerrado.
A Moção aprovada pela Câmara surge na sequência da intenção 
do Governo da República de, a curto prazo, fechar cerca de 150 
Serviços de Finanças em todo o território nacional, com especial 
predominância no interior do país e nos Açores, como é o caso do 
concelho do Nordeste.
A Câmara Municipal considera que tal medida terá consequências 
nefastas para as populações residentes no concelho, visto que 

não foi prestado qualquer esclarecimento sobre a forma concreta 
como se processará o contato presencial dos contribuintes do con-
celho com a administração fiscal.
O Presidente da Câmara não compreende a aplicação desta medi-
da uma vez que o Serviço de Finanças do Nordeste funciona num 
edifício do município, recentemente reabilitado, cujo único encar-
go para o Estado é o pagamento da água e luz.
Carlos Mendonça acrescenta que o Serviço de Finanças do Nordes-
te não tem encargos com chefia, pois este serviço é dividido com 
o Serviço de Finanças de Vila Franca, e funciona com duas funcio-
nárias, sendo uma delas funcionária do município, deslocada para 
prestar apoio no atendimento relativo aos impostos municipais. 
O encerramento deste serviço não tem em consideração o fato do 
Nordeste continuar a ser um concelho periférico, cuja distância, 
para a generalidade da população idosa que se dirige aos centros 
urbanos da ilha, continua a depender do transporte público, com 
uma carreira diária.
Neste sentido urge erguer bem alto a voz do povo nordestense 
para repudiar mais este atentado político, que visa, unicamente, 
continuar a desmantelar os serviços prestados pelo Estado, atra-
vés do fim do caráter de proximidade que devia nortear qualquer 
serviço público e que há muito foi abandonado pelo atual Governo 
da República.
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MOÇÃO CONTRA PROPOSTA
DE ENCERRAMENTO DOSERVIÇO 
DE FINANÇAS DE NORDESTE

CRÍTICA AOS 
CORTES NA 

JUSTIÇA SEM
CONHECIMENTO

DAS REALIDADES
RURAIS

O Presidente da Câmara Municipal do Nordeste, ao mesmo tempo 
que critica a extinção do tribunal do Nordeste e sua substituição por 
uma secção de proximidade, defende que o Governo da República 
faz “cortes” na Justiça sem conhecer “a realidade dos meios rurais”.
Carlos Mendonça afirma que se tratam de cortes dentro de um 
escritório sem conhecimento da realidade concelhia dos meios 
rurais que não têm em conta a realidade do Nordeste, nem a ques-
tão dos transportes públicos entre aquele concelho micaelense, 
afirmando que um habitante do Nordeste ao deslocar-se ao con-
celho da Ribeira Grande terá que perder o dia todo.
O Presidente da Câmara do Nordeste relembra que o Governo da 
República não tem à sua responsabilidade quaisquer despesas 
com o edifício do Tribunal do Nordeste uma vez que o mesmo é 
um edifício camarário.
“São lamentáveis estes cortes”, insiste o autarca, recém-eleito.
A proposta do Ministério de Justiça sobre o mapa judiciário do país 
mantém a extinção de quase meia centena de tribunais com al-
gumas alterações dos concelhos visados e a substituição por mais 
secções de proximidade.
O documento aponta para a extinção de 47 tribunais, menos dois 
do que a proposta conhecida há um ano, um número que contem-
pla os que encerram definitivamente e aqueles que serão substitu-
ídos por secções de proximidade.
Ainda de acordo com a última proposta do mapa judiciário, é criado o 
Tribunal Judicial da Comarca dos Açores e o Departamento de Investi-
gação e Ação Penal da Comarca dos Açores, com sede em Ponta Del-
gada, e são criadas secções de proximidade no Nordeste e Povoação.
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O Presidente da Câmara Municipal e os dois Vereadores a Tempo 
Inteiro reuniram-se com todos os funcionários da autarquia para 
apresentação do novo elenco camarário e do trabalho que preten-
dem desenvolver, em conjunto, ao longo dos próximos quatro anos.
O Presidente da Câmara, mesmo tendo consciência que a Câmara 
Municipal emprega 81 trabalhadores, mostrou total abertura e 
disponibilidade para atender e acompanhar cada um sempre que 
seja necessário.
O novo executivo pede o máximo empenho por parte dos traba-
lhadores no exercício das suas funções pois o trabalho individual 
de cada um é muito importante para a melhoria da qualidade do 
serviço prestado à população, e que o esforço demonstrado por 
cada é e será avaliado pelos quase 5 mil nordestenses que residem 
no Nordeste.
Carlos Mendonça pede, ainda, aos funcionários muita responsa-
bilidade, nomeadamente, ao nível do cumprimento de horários, 
sigilo profissional e comprometimento com o serviço e com os 
responsáveis superiores.
Naquela mesma reunião, os dois vereadores a tempo inteiro, Mil-
ton Mendonça e Luís Dutra, apresentaram-se aos funcionários e 
assumiram o compromisso que nos dias seguintes fariam um con-
tato mais próximo com cada departamento por forma a conhecer 
os trabalhadores e se inteirarem do trabalho que desenvolvem.

NOVO EXECUTIVO 
REÚNE-SE COM OS 

FUNCIONÁRIOS
DA AUTARQUIA
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A autarquia de Nordeste reuniu-se com os responsáveis da ANA-
COM e da  GLOBALEDA (Mário Freitas da ANACOM e o presidente 
da GLOBALEDA eng. Paulo Menezes) para tratar de assuntos de 
interesse para o concelho no que respeita às comunicações . 
A fibra ótica e a sua colocação em algumas áreas do concelho feita 
através do concurso público aprovado em 2010 com critérios pré-
definidos, onde os concelhos do Nordeste e da Povoação foram 
definidos como zonas prioritárias para a colocação de fibra ótica 
na ilha de São Miguel, foi um dos assuntos discutidos em reunião.
A Obra foi adjudicada à FIBROGLOBAL, que termina a execução da 
sua instalação  já no final do ano de 2013, devendo as instalações 
abranger 50% das residências do concelho de Nordeste, como es-
tipulado no contrato.

REUNIÃO COM A ANACOM 
E GLOBALEDA

Foi sugerido que a empresa FIBROGLOBAL seja contatada por for-
ma a se perceber que zonas estão a ser abrangidas no concelho 
de Nordeste e as que não o são, e tentar arranjar soluções para as 
zonas não abrangidas.
Perceber também os custos da aplicação de fibra ótica nas zonas 
não abrangidas pelo contrato, ou outra solução como os Multipon-
tos, para atingir as mesmas velocidades de rede que são conse-
guidas com a fibra ótica (40 megabites), foram outras intenções 
sublinhadas.
A Câmara Municipal, dentro das suas competências e limitações 
nesta área, ofereceu-se para apoiar a instalação, que será uma 
mais-valia para o concelho e para o bem-estar dos nordestenses, 
podendo vir a ser utilizada também para o turismo, para a divulga-
ção do concelho e da “Marca Nordeste”, Saúde e Bem-estar.
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As crianças que frequentam o Cento de Atividades e de Tem­
pos Livres da Vila do Nordeste visitaram os Paços do Conce­
lho para pedir o Pão por Deus e cumprimentar o novo Presi­
dente. 
Para marcar esta primeira visita aos Paços do Concelho, as crianças 
ofereceram ao Presidente da Câmara um postal feito por elas onde 
continha uma mensagem de boas vindas.
Como manda a tradição desta época, as crianças cantaram uns 
versos ao Presidente e em troca receberam o seu Pão por Deus.
As crianças foram recebidas no salão nobre, acompanhadas pela 
responsável e auxiliares do ATL, valência da Santa Casa da Miseri-
córdia do Nordeste. Vieram todos trajados de bruxos e bruxinhas e 
com umas sacas de Pão por Deus muito originais, feitas com apro-
veitamento de jornal.

PRESIDENTE DA 
CÂMARA DO NORDESTE 
RECEBE ATL NO PÃO POR DEUS
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O Conselho Executivo da Básica e Secundária do Nordeste solicitou 
uma reunião à Câmara Municipal para apresentação de cumpri-
mentos ao novo elenco camarário e solicitar a colaboração da au-
tarquia no desenvolvimento de atividades letivas e em eventuais 
reparações em alguns estabelecimentos do primeiro ciclo e no 
edifício da escola básica e secundária.
O Presidente da Câmara automaticamente respondeu que a Câma-
ra Municipal do Nordeste está, e estará sempre, disponível para, 
dentro do possível, apoiar em eventuais reparações nos edifícios 
da Escola e na monotorização das viaturas da escola.
Este apoio estende-se à reparação e manutenção do equipamento 
informático através da cedência dos serviços do Técnico de Infor-
mática da autarquia.

ESCOLA BÁSICA 
E SECUNDÁRIA DO NORDESTE 
APRESENTA CUMPRIMENTOS
À CÂMARA MUNICIPAL

Para apoiar o corpo auxiliar da Escola, a Câmara disponibilizou 4 
pessoas contratadas através dos programas de emprego da Dire-
ção Regional do Emprego e Qualificação Profissional.
O Conselho Executivo solicitou, por último, a colaboração da Câ-
mara na realização da Final dos Jogos Desportivos Escolares que se 
realizarão, no próximo ano, no concelho de Nordeste.
O Presidente da Câmara aproveitou a oportunidade para desafiar 
a Escola a participar nas comemorações dos 500 anos de elevação 
do Nordeste a concelho uma vez que a envolvência da Escola no 
programa comemorativo é do maior interesse para todos. 
Estando próxima a celebração do 42º aniversário da Escola Básica 
e Secundária do Nordeste, a 28 de novembro, o conselho executi-
vo aproveitou o momento para convidar a Câmara, tendo esta se 
disponibilizado para apoiar dentro das suas limitações a organiza-
ção do evento.
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O Presidente da Câmara do Nordeste, em reunião com presidente 
e direção da Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada, 
pediu a colaboração daquela entidade para a criação, no Nordeste, 
do Ninho de Empresas, de forma a apoiar os empresários locais e a 
criação de novas empresas no concelho.
Com o Ninho de empresas no Nordeste, o município pretende 
ajudar a fortalecer o tecido empresarial local, como forma de com-
bater a conjuntura atual, através da restruturação das empresas 
existentes, tornando-as mais sólidas, e ainda na criação de novas 
áreas de investimento. 
O Ninho de Empresas consiste na criação de alguns gabinetes que 
prestam apoio a novas empresas que venham a constituir-se, as-
sim como às que já existem, através de apoio jurídico, serviço de 

CÂMARA DO NORDESTE PEDE 
COLABORAÇÃO PARA A CRIAÇÃO DE 
NINHO DE EMPRESAS NO NORDESTE

secretariado e de reprografia, projetos de candidatura, estudos de 
viabilidade económica e outras colaborações.
Esta colaboração entre a Câmara de Comércio e a Câmara do Nor-
deste permite a criação de condições para aproximar mais os em-
presários da CCIPD, quer pelos que já são associadas (cerca de 20 
empresas) quer por outros que possam vir a associar-se.
A CCIPD mostrou-se recetiva e pronta a colaborar com o município 
na extensão do Ninho de Empresas ao Nordeste, numa parceria 
entre aquela entidade e a autarquia, cabendo ao município criar 
as condições físicas, nomeadamente o espaço, para a instalação 
do núcleo. O primeiro passo para a criação deste serviço ficou já 
estabelecido e passará por uma solicitação formal por parte do 
município à CCIPD.
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Alguns alunos do secundário da Escola Do-
mingos Rebelo vieram ao Nordeste para 
fazer o Trilho Pedestre da Lomba da Fazen-
da. A Câmara do Nordeste recebeu o grupo 
de alunos e professores perto da entrada 
do trilho para oferecer uma pequena lem-
brança do concelho e agradecer a escolha 

ESCOLA 
DOMINGOS 

REBELO 
FAZ O 

TRILHO DA 
LOMBA DA 

FAZENDA

pedestrianista segue para o Pelado, uma 
zona muito próxima da costa. Nesta zona 
está o Parque Endémico com uma varieda-
de de plantas originárias dos Açores e pró-
prias de zonas de costa. As plantas estão 
identificadas, sendo de grande interesse 
para muitas escolas que passam por este 
espaço, mas também oferece alguns pa-
lheiros e mesas para descanso ou refeição.
Do Parque Endémico, o trilho prossegue 
até ao Parque da Morgada, junto à Ribeira 
do Arraiado, podendo ao longo do trajeto 
contemplar-se um antigo lavadouro coleti-
vo da freguesia da Lomba da Fazenda.
Da Morgada, o trilho sobe à zona dos Bar-
reiros e daqui até ao centro da freguesia 
onde teve inicio o percurso. Ao longo do 
trajeto pelo centro da freguesia o pedes-
trianista passa pela padaria do pão caseiro 
e de outra pastelaria tradicional do Nordes-
te e pela zona mais urbana e movimenta-
da da Lomba da Fazenda.

do Nordeste para a realização do passeio 
pedestre, aproveitando a ocasião para, 
também, dar a conhecer outros trilhos e 
pontos de interesse.
O Trilho da Lomba da Fazenda integra 
a rede de trilhos da ilha e é dos mais 
recentemente homologados do conce­
lho do Nordeste, sendo um trilho cir­
cular que contempla vários pontos de 
interesse paisagístico e cultural.
O trilho tem início no jardim público da 
freguesia da Lomba da Fazenda, seguindo 
para o Caminho do Concelho para descida 
à Ribeira do Guilherme. No leito da ribeira, 
o percurso passa junto ao Parque de Cam-
pismo da Feira, onde pode ser visto um an-
tigo moinho de água, e daí prossegue até 
à zona balnear da Boca da Ribeira. 
Junto à zona balnear arranca a segunda 
parte do trilho, através de um carreiro 
muito antigo que serviu e ainda serve de 
acesso à foz da ribeira pelos habitantes da 
Lomba da Fazenda. Depois deste troço, o 
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Dando cumprimento ao projeto de trabalho apresentado aos nor-
destenses em conjunto com as instituições e serviços do concelho, o 
executivo camarário reuniu-se no dia 25 de outubro com o Centro de 
Saúde do Nordeste, representado pelo Sr. José Jacinto Cidade.
O serviço prestado pelo Centro de Saúde do Nordeste é de grande 
importância para a saúde e qualidade de vida da população, e des-
te modo, o Presidente da Câmara propôs ao representante daque-
la unidade de saúde que fosse dada a possibilidade aos utentes 
idosos, doentes crónicos ou doentes com dificuldade de mobilida-
de, de levantamento de receituário médico na própria freguesia, 
estando a câmara disponível para colaborar neste projeto.
A câmara colaboraria com o transporte e com o funcionário do 
gabinete de ação social da autarquia na requisição e entrega do 
receituário, cabendo ao Centro de Saúde do Nordeste executar o 
procedimento normal interno do referido serviço.
O responsável do Centro de Saúde do Nordeste mostrou-se dispo-

FEIRA ANUAL DA SAÚDE 
EM COLABORAÇÃO COM O
CENTRO DE SAÚDE DE NORDESTE

nível para estudar a possibilidade de facultar este serviço de proxi-
midade à população, comprometendo-se em levar a proposta ao 
corpo médico daquela instituição de saúde.
Nesta mesma reunião, o executivo camarário colocou a possibili-
dade de se realizar uma Feira Anual de Saúde em colaboração com 
outras instituições vocacionadas para esta temática, naturalmen-
te, prestigiando o Centro de Saúde e o concelho do Nordeste.
O representante daquela instituição achou de interesse a realiza-
ção do evento, assumindo desde logo que iria diligenciar junto do 
Centro de Saúde do Nordeste para que este fosse um colaborador 
ativo da iniciativa. 
O objetivo da Câmara do Nordeste com a implementação desta 
Feira Anual de Saúde será sempre a procura de melhores soluções 
para o bem-estar e qualidade de vida da comunidade, aprovei-
tando assim a oportunidade para promover o concelho junto de 
outras comunidades.
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A Câmara do Nordeste, através do vereador Luís Dutra, esteve na 
“Hora do Conto” da Biblioteca Municipal, com o intuito de acom-
panhar a atividade daquele espaço e de sensibilizar os nordesten-
ses, nomeadamente as escolas, para a valorização da biblioteca 
como espaço de cultura aberto à comunidade.
A Biblioteca Municipal do Nordeste está a funcionar temporaria-
mente na antiga Escola Primária da Lomba da Cruz, tendo a deslo-
cação do edifício da sede do concelho para a freguesia da Lomba 
da Fazenda trazido uma quebra significativa de utentes ao espaço, 
sobretudo da parte dos docentes, alunos e comunidade escolar da 
Escola Básica e Secundária do Nordeste.
A câmara está empenhada em encontrar soluções que tragam 
nova dinâmica à Biblioteca Municipal, tendo esta visita de hoje ao 
edifício constituído um primeiro passo neste sentido.
Depois de uma visita ao edifício da Biblioteca, o vereador Luís Du-
tra foi convidado a ler o conto do dia às crianças do Jardim-de- 
Infância “Alegria” da Vila do Nordeste, e ainda houve tempo para 
ensinar uma nova canção e entregar-lhes uma lembrança.

CÂMARA 
SENSIBILIZA 

A COMUNIDADE 
PARA A 

FREQUÊNCIA 
DA BIBLIOTECA

 MUNICIPAL
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A Direção da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do 
Nordeste esteve reunida com o Presidente da Câmara, Carlos Men-
donça, e restante executivo, para apresentar cumprimentos e pedir 
a colaboração da autarquia, nomeadamente, na contratação de 
serviços que a associação está habilitada a fornecer, e em pequenas 
ajudas na reparação do quartel.
O Presidente da Câmara comprometeu-se, desde logo, em apoiar a 
instituição dentro daquilo que é possível, e naquilo que é a respon-
sabilidade máxima do concelho no âmbito da Proteção Civil em prol 
da segurança, vida e dos bens dos nordestenses.
A reabilitação do quartel está nas prioridades da associação, sen-
do uma necessidade que se arrasta há vários anos, mas que não foi 
possível concretizar apenas com as receitas da associação que são 
reduzidas e em muito agravadas pelos cortes nos subsídios da au-
tarquia e pelo pagamento tardio. Mas também, pelo abandono de 
contratação de serviços pela Câmara, como, por exemplo, no trans-
porte de água e de outros, que veio traduzir-se numa significativa 
quebra de receita para a associação, ficando deste modo limitada ao 
cumprimento do pagamento de salários dos funcionários.
No que respeita à contratação de serviços pelo município, o Pre-
sidente da Câmara comprometeu-se em voltar a solicitar a prestação 
dos bombeiros para o transporte de água nos meses de verão, e na 
contratação de nadadores salvadores para a Zona Balnear da Foz da 
Ribeira, considerando terem formação adequada para a prestação 
deste serviço.
O pagamento anual do seguro de vida dos bombeiros voluntá-

ASSOCIAÇÃO DE BOMBEIROS
ESPERA MAIOR PROXIMIDADE 
DESTA CÂMARA

rios continuará a ser assegurado pela Câmara, até porque é uma 
obrigação legal dos municípios para com as corporações e não um 
subsídio à instituição como até aqui se fez crer. 
A Câmara comprometeu-se, também, em agilizar o pagamento do 
subsídio referente ao presente ano, e em apoiar nas pequenas repa-
rações do quartel através de mão-de-obra.
O Serviço Municipal de Proteção Civil foi outro tema abordado, 
tendo a propósito o Presidente da Câmara informado a associação 
que se está a proceder a algumas atualizações do Plano Municipal 
de Emergência, após as quais será oportuno reunir o responsável 
máximo do Serviço de Proteção Civil e Bombeiros do Açores com as 
restantes entidades locais de Proteção Civil para se fazer um ponto 
de situação do Plano e o agendamento de um simulacro maior, e de 
outros mais individualizados a levar a efeito em escolas, lares, Centro 
de Saúde e noutras instituições que envolvam um número significa-
tivo de pessoas. 
No âmbito do Serviço Municipal de Proteção Civil, o Presidente da 
Câmara informou a direção dos Bombeiros do Nordeste que o res-
ponsável máximo é o próprio Presidente da autarquia.
Por último, o Presidente da Câmara informou que será cedida, pelo 
município, uma pessoa dos programas ocupacionais de em-
prego para apoiar o funcionamento da Associação dos Bombeiros 
do Nordeste, por forma a demonstrar abertura e proximidade ativa 
entre a autarquia e aquela instituição, que merece a atenção das en-
tidades públicas e de todos os nordestenses pelo serviço essencial 
que presta ao concelho.

16 



A Câmara Municipal do Nordeste é parceira da Associação Azul da 
Europa, através de uma pequena contribuição anual que faz para a 
manutenção do galardão Bandeira Verde, da Escola Básica e Secun-
dária do Nordeste.
A manutenção do galardão, que na escola do Nordeste vem desde 
2007 e sem interrupções, é determinada pelo programa de ativida-
des da Eco-Escola local, direcionado para ações de sensibilização e 
de boas práticas ambientais.
No período 2012-2013, a Eco-Escola do Nordeste manteve o galar-
dão Bandeira Verde, sendo a bandeira hasteada junto à entrada da 
escola esta manhã. As entidades presentes no hastear da Bandeira 
Verde, entre as quais a Câmara Municipal, representada pelo Vice-
Presidente, Milton Mendonça, puderam ouvir o hino da Eco-Escola 
cantado pelas turmas do 5º ano, acompanhados pelo Clube Forte 
Musical daquela escola.
Ao município foi entregue o certificado do Galardão e, à Escola Bá-
sica e Secundária do Nordeste, alguns azulejos para serem afixados 
naquele estabelecimento de ensino.

SECUNDÁRIA DO 
NORDESTE 

MANTÉM 
BANDEIRA 

VERDE
PELO 7º ANO
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A Câmara Municipal do Nordeste privilegiou as instituições do con-
celho ao proceder à extensão do programa ao número máximo 
de freguesias, promovendo com o apoio das três filarmónicas do 
concelho concertos de Natal e outros de Ano Novo.
A Filarmónica Estrela do Oriente abriu os concertos de Natal, a 14 de 
dezembro no Centro de Atividades Culturais e Recreativas da Salga.
Segue-se a Filarmónica Eco Edificante, da Vila do Nordeste, com 
um concerto na Matriz de São Jorge a 21 de dezembro, com a pre-
sença especial do solista João Costa.
No fim-de-semana que antecedeu o Natal, a Filarmónica Estrela 
do Oriente deu mais um concerto, desta vez na Igreja de Sant’Ana.
A Banda Militar dos Açores voltou ao Nordeste para o grande con-

PROGRAMA DE NATAL PRIVILEGIA 
AS INSTITUIÇÕES LOCAIS

certo de Ano Novo, este ano na Vila do Nordeste, a 18 de Janeiro.
As filarmónicas do concelho também fizeram um concerto de 
boas-vindas ao novo ano, com concerto da Imaculada Conceição 
na Igreja de São Pedro, e da Estrela do Oriente no Centro Cultural 
Padre Manuel Raposo.
Para celebrar os Reis, o Grupo de Cantares do Nordeste e os Can-
tares Vozes do Norte, este da freguesia da Salga, juntaram-se 
na Vila do Nordeste para o tradicional cantar de Reis. Os grupos 
concentraram-se junto à escadaria da Matriz, percorrendo poste-
riormente as principais artérias da vila na companhia das pessoas 
que quiseram juntar-se.
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O Presidente da Câmara do Nordeste associou-se à comemoração 
do 42º aniversário da Escola Básica e Secundária do Nordeste.
Sobre estes 42 anos em prol do Nordeste e do seu desenvolvimen-
to, Carlos Mendonça sublinhou o fato da educação ser uma área 
transversal a toda a comunidade, nomeadamente ao município, 
sendo um setor que o próprio abraçou como responsável pelo pe-
louro da Educação. 
Falou dos problemas sociais que podem estar associados ao 
desempenho escolar dos alunos, dizendo ser uma situação que 
não se muda de um dia para o outro, por vezes nem numa gera-
ção, mas que o município está empenhado em contribuir para que 
as coisas melhorem.
Na área da formação contínua, a Câmara, em 2014, tentará apoiar 
os responsáveis pela melhoria dos resultados dos alunos e para 
o combate ao abandono escolar no concelho.
O princípio fundamental de uma escola de sucesso, sublinhou o 
Presidente da Câmara, é que esta seja capaz de encontrar soluções 
individuais para cada aluno, arranjar as melhores soluções para 
os problemas deste em concreto, e conseguir, assim, as melhores 
ofertas para o desenvolvimento das suas capacidades pessoais.

CÂMARA QUER AJUDAR 
A CONTRARIAR 
O ABANDONO ESCOLAR

Mais informou Carlos Mendonça, que pretende apoiar, dentro 
do possível, a educação especial; os órgãos de administração 
da escola, e as famílias nas diferentes componentes de ação 
social escolar.
Carlos Mendonça defende que a Câmara precisa de ser mais ativa, 
pois uma grande percentagem dos casos que chega à Comissão 
de Proteção de Crianças de Jovens do Nordeste estão relacio-
nados com o absentismo escolar, reafirmando estar disponível 
para apoiar os responsáveis pela educação no concelho para travar 
esta luta do absentismo escolar. 
Carlos Mendonça defende que podem criticá-lo de não conseguir, mas 
irá sempre tentar ajudar quem precisa, encorajar quem desanima e 
apoiar e trabalhar com os nossos responsáveis da educação para hon-
rar o ensino no nosso concelho, para nos encher a todos de orgulho.
Carlos Mendonça deixou o alerta que o sucesso escolar é também 
uma arma potente para combater o desemprego no concelho, 
uma vez que muitos dos desempregados locais são pessoas com me-
nos do 9º ano, lançando o repto para que com esforço e empenho 
dos alunos, do apoio ativo dos pais, dos professores e comunidade 
escolar, seja possível ultrapassar estes valores negativos.
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A VIII edição da Corrida Terras do Priolo que por tradição, mesmo 
em condições adversas, pela chuva da tarde de domingo, conseguiu 
juntar um bom número de atletas, ultrapassando a centena, entre 
inscritos dos clubes da ilha de São Miguel, os agrupamentos de escu-
teiros do Nordeste e adeptos da modalidade no geral.
A prova foi organizada pelo Gabinete do Desporto da Câmara do 
Nordeste, com o apoio da Associação de Atletismo de São Miguel, 
da Direção Regional do Desporto e da SPEA, através do Centro Am-
biental do Priolo.
Este ano os atletas que participaram na prova pagaram inscrição, no 
valor simbólico de um euro, revertendo a receita para o Agrupamen-
to de Escuteiros A-720 da Vila do Nordeste.
A corrida integrou os escalões de benjamins, infantis, iniciados, se-
niores, veteranos e desporto adaptado. 
Esta iniciativa do município, que já se verifica há alguns anos, preten-
de incentivar os mais jovens, e não só, para a prática do atletismo, 
sobretudo quando no passado terá sido uma modalidade bastante 
ativa no concelho do Nordeste.
Por outro lado, o município procura, com a continuidade da prova, 
trazer mais pessoas ao concelho, dando-o a conhecer, também, des-
ta forma.
A entrega dos troféus foi feita pelo Presidente da Câmara, Carlos 
Mendonça.

CORRIDA 
TERRAS 
DO PRIOLO 
JUNTA 110 
ATLETAS

20 



A 5 de dezembro, o Vereador, Luís Dutra, em representação do Sr. 
Presidente da Câmara Municipal de Nordeste, Carlos Mendonça, 
reuniu-se, nas instalações da Junta de Freguesia de Algarvia, com a 
Senhora Presidente, Alexandra Mestre, que se fez acompanhar pelos 
senhores Paulo Rebelo e Renato Silva, respetivamente Tesoureiro e 
Secretário daquela Junta de Freguesia. 
Entre os vários assuntos abordados e que preocupam a população 
da freguesia de Algarvia e a Administração da Câmara Municipal, 
discutiram-se alguns pormenores relacionados com a manutenção, 
limpeza e sinalização dos caminhos e trilhos e do sistema de escoa-
mento de águas daquele local. 
A Chuva e o alerta amarelo emitido pela Secretaria Regional da Pro-
teção Civil e Bombeiros dos Açores não impediram os presentes de 
se deslocarem à residência de alguns cidadãos a fim de avaliarem as 
condições habitacionais das mesmas, procurando, sempre, apoiar, 
e/ou procurar apoio, para aumentar a qualidade de vida dos nordes-
tenses.
A reunião decorreu de forma muito positiva tendo ficado acordada a 
disponibilidade de ambas as entidades em colaborarem em prol do 
bem-estar dos nordestenses, princípio subjacente à candidatura da 
atual Câmara Municipal de Nordeste.

VISITA DA 
CÂMARA 

MUNICIPAL 
À FREGUESIA 
DE ALGARVIA
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Foi organizado, pela Câmara Municipal de Nordeste, um encontro de 
Jovens destinado à discussão do tema “Reflexão sobre o potencial 
das novas tecnologias no futuro do Nordeste”.
Numa sala repleta de jovens nordestenses, com algumas envolvên-
cias na área das Tecnologias, criativos e ansiosos por apresentar as 
suas ideias e propostas, discutiram-se vários assuntos subjacentes 
ao tema e não só. Ciente das preocupações dos jovens, o Vice-Presi-
dente, Milton Mendonça, optou por assumir uma postura inovadora 
e descontraída, baseada na auscultação dos presentes.

DAR VOZ 
AOS JOVENS 

NORDESTENSES

É razão para dizer que os Jovens do concelho de Nordeste ganharam 
voz e fizeram-se ouvir diplomaticamente, amigavelmente. Expuse-
ram as suas ideias e propostas para o desenvolvimento do concelho 
e, de forma otimista, mostraram que são criativos, preocupados e 
muito têm para oferecer a si, ao concelho e à Câmara Municipal que, 
por largos anos, distanciou-se da opinião pública.
Os Jovens estão sedentos de mudança, estão cansados de políticas 
que em nada abonam em seu favor e querem participar nas decisões 
do poder local pois delas dependem, também, o seu futuro.
Da parte da Câmara Municipal ficou registado o compromisso, ou 
pelo menos tentativa, de implementação da maioria das ideias apre-
sentadas, principalmente as que envolvem a promoção do turismo e 
do emprego jovem no concelho.
Terminadas intervenções fomos todos para o fim-de-semana com 
a sensação de dever cumprido e com a promessa de abranger mais 
jovens do Nordeste na próxima reunião.
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No passado fim-de-semana a Marinha dos Açores representada pelo 
Exmo. Sr. Comandante da Zona Marítima dos Açores, o Almirante Pi-
res da Cunha, em colaboração com a Câmara Municipal de Nordeste, 
inauguraram, no Centro de Exposições sito à Praça da República na 
Vila do Nordeste, a exposição referente aos Faróis de São Miguel e 
Santa Maria.
A exposição pretendeu sublinhar a importância dos Faróis no desen-
volvimento das civilizações de todo o mundo, da atividade marítima 
dos Açores e remeteu-nos para um passado longínquo, para a his-
tória dos navegadores que, sem outra luz, que não a das estrelas, 
percorriam oceanos cheios de mistérios e perigos.
Cada farol tem a sua história e especificidade que faz dele único e 
reconhecido por todos os que se aventuram no mar e o “Farol do 
Arnel”, situado no concelho mais florido e o mais antigo da Região, 
não é exceção.
Construído no ano de mil oitocentos e setenta e seis, o Farol do Arnel 
é ponto de passagem para todos os turistas que apreciam a beleza 

INAUGURAÇÃO 
DA EXPOSIÇÃO 
DOS FARÓIS DE 

SÃO MIGUEL E 
SANTA MARIA

das nossas ilhas, é uma impressão digital que coloca o Nordeste na 
rota marítima desta ilha e arquipélago!
Depois de experienciada uma constelação de vivências associadas à 
história dos Faróis, o Presidente da Câmara Municipal aproveitou a 
oportunidade para desejar um Feliz Natal a todos os presentes e que 
a luz dos faróis os ilumine a todos.
Nesta altura de maior solidariedade, o Sr. Presidente sublinhou a 
importância do esforço coletivo de todos e de todas as instituições e 
empresas do concelho para minimizar o impacto da difícil conjuntu-
ra económico-financeira que assola o País e a Região. 
Terminado o evento aproveitou-se a presença de ilustres personali-
dades e procedeu-se à abertura da iluminação de Natal no Centro da 
Vila do Nordeste.
Os presentes manifestaram a sua satisfação por participarem nesta 
iniciativa e admiraram, com entusiasmo, o presépio da autarquia 
situado em frente do magnífico edifício da Igreja da Matriz de São 
Jorge.
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REUNIÃO COM A 
DIREÇÃO REGIONAL DAS OBRAS 
PÚBLICAS, TECNOLOGIAS
E COMUNICAÇÕES
No dia treze do corrente mês, o Diretor Regional das Obras Públicas, 
Tecnologia e Comunicações, Eng.ª Bruno Pacheco, deslocou-se ao 
Nordeste, mais propriamente, à Câmara Municipal de Nordeste, para 
cumprimentar o atual Presidente e felicitá-lo, pessoalmente, pelo re-
sultado das eleições do dia vinte e nove do passado mês de Setem-
bro. Resultado inédito, neste concelho, que prevê ventos de mudan-
ças, nem que sejam, ao nível das negociações e relacionamento de 
proximidade com as diferentes instâncias governamentais.
Como não podia deixar de ser, o Presidente da Câmara Municipal, 
Carlos Mendonça, e o Vereador Luís Dutra aproveitaram a oportu-
nidade para apresentarem as principais preocupações do concelho 
e da Câmara que, devido às limitações do atual orçamento, reque-

rem uma gestão criteriosa de forma a fazer cumprir o reequilíbrio 
financeiro da autarquia.
Urge a necessidade do estabelecimento de um bom entendimento 
e de parcerias com a Direção Regional das Obras Públicas, Tecnolo-
gia e Comunicações, e não só, por forma a concretizar projetos, em 
diversas áreas, que promovam o desenvolvimento social e urbano 
do Nordeste, das suas empresas e da população local.
A reunião decorreu de forma muito satisfatória para ambas as partes 
e, num ambiente descontraído, ficou registado o compromisso de 
parceria, sempre que possível, entre as duas entidades, com o ob-
jetivo de apoiar o Nordeste e, consequentemente, os nordestenses.  
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O Presidente da Câmara Municipal de Nordeste continua a dar voz 
aos jovens, só que desta vez, tratou-se dos mais pequenos.
Um grupo de escuteiros do Agrupamento 720 visitou a Câmara 
Municipal com o objetivo de se reunir com o Presidente e questio-
narem-no acerca do Natal e o seu significado.
Qual foi o seu espanto quando, ao questionarem o Presidente, 
perceberam que os seus desejos são semelhantes aos de todas as 
outras pessoas, que o estatuto ou a posição social que uma pessoa 
ocupa não a faz, ou não deverá fazê-la, diferente dos outros, prin-
cipalmente numa época de solidariedade como é a que estamos a 
viver de momento.
A simplicidade e a capacidade de aceitação dos outros é uma cara-
terística própria da personalidade, faz parte do caráter de cada um e 
é neste sentido que a humildade impera, e deverá imperar sempre, 
nas atitudes e decisões dos novos membros da Câmara Municipal.
Foram dez minutos, muito bem dispensados, dedicados a ouvir as 
curiosidades destes jovens que registaram com apreço os desejos do 
Presidente da Câmara de um Feliz Natal para todos os nordestenses 
e votos de um ano de dois mil e catorze repletos de esperança.
O encontro com estes jovens terminou com uma sessão fotográfica 
conjunta como forma de registar o momento e o agrado mostrado 
por eles por terem sido recebidos pelo Presidente que respondeu 
prontamente às suas perguntas. 

ESCUTEIROS
VISITAM O 

PRESIDENTE 
DA CÂMARA
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Os alunos da Escola Básica e Jardim-de-Infância Professor Manuel 
Francisco Correia, situada na freguesia da Achadinha, foram sur-
preendidos com a presença de um Pai Natal bem disposto e com 
um saco carregadinho de belas prendinhas.
Foi uma iniciativa das Juntas de freguesia da Achada e Achadinha, 
com a colaboração da Câmara Municipal de Nordeste representada 
pelo seu Presidente, Carlos Mendonça, e pelo Vereador, Luís Dutra.
Organizou-se, para a mesma altura, um lanche para os alunos, 
docentes e pessoal não docente daquela escola, composto de pão-
zinhos com chouriço, confecionados numa padaria do concelho, 
e sumos diversos que arregalaram os olhos de todos os presentes 
principalmente os das crianças.
A Euforia atingiu o seu pico quando o pai Natal e os seus compa-
nheiros começaram a distribuir as prendinhas às crianças.
Num contexto económico-financeiro tão difícil como é o que nós 
estamos a viver qualquer manifestação de afeto e de atenção é vi-
sivelmente bem recebida principalmente pelos mais novinhos que 
recebem, sempre, com muita alegria, a visita do Pai Natal.
Terminada a visita do Pai Natal ficou a promessa de que o Espírito 
Natalício estará sempre presente na ação daquelas Juntas de Fre-
guesia e da Câmara Municipal de Nordeste, não só nesta época 
mas durante o ano inteiro.

Pai Natal 
chega à EB/JI

Professor 
Manuel 

Francisco 
Correia 

na Achadinha
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O Presidente da Câmara Municipal de Nordeste, Carlos Mendonça, 
iniciou uma demanda, junto de todos os estabelecimentos comer-
ciais da freguesia da Achadinha, sem exceção, por forma a adquirir 
bens alimentares, de primeira necessidade, destinados a comple-
tar os cabazes de Natal que a Câmara Municipal irá distribuir, na 
próxima semana, às famílias mais carenciadas do concelho que se 
encontram devidamente sinalizadas pelas entidades competentes 
nesta área da ação social.
Com o objetivo de beneficiar e promover o comércio local, esta 
iniciativa terá em consideração todos os estabelecimentos comer-
ciais do concelho, pretendendo desta forma, trazer o Natal a todas 
as famílias nordestenses e a todos os comerciantes locais que, infe-
lizmente, também se veem aflitos com a diminuição do poder de 
compra da população.
O Presidente da Câmara Municipal de Nordeste, que insistiu em 
participar pessoalmente nesta iniciativa, considera importante e 
fundamental investir no comércio local por forma a promover a em-
pregabilidade de nordestenses e a subsistência de muitas famílias.
Este tipo de iniciativa mostra a boa-fé dos novos membros da Câ-
mara Municipal em apoiar, na medida do possível todos os nor-
destenses, desde os empresários locais aos mais necessitados em 
especial nesta época natalícia.

Câmara Municipal do 
Nordeste investe no 
Comércio Local
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A Câmara do Nordeste aprovou, por maioria, o Plano e Orçamento 
para 2014, num total de 10 milhões e 213 mil euros. Deste valor, cerca 
de 4 milhões vêm das receitas correntes e os restantes 6 milhões das 
receitas de capital. 
Relativamente ao orçamento de 2013, a Câmara fez uma redução de 
cerca de 9 milhões de euros, tendo o atual executivo apresentado uma 
declaração de voto a dar conta do condicionamento a que foi sujeita a 
Câmara com a herança dos anteriores responsáveis camarários.
As despesas de capital do Orçamento são todas direcionadas para pa-
gar dívidas anteriores, compromissos dos anteriores responsáveis da 
Câmara, que não conseguiram “limpar a casa” no seu último mandato 
à frente dos destinos da autarquia. 
O Plano e Orçamento para o próximo ano assume-se como um de tran-
sição, atendendo ao desequilíbrio financeiro em que se encontra a au-
tarquia, que não permite um corte com aquilo que foi o passado da an-
terior edilidade, pois existem compromissos atrasados que requerem 
o uso de verbas para cumprimento das obrigações com os prestadores 
de serviços já assumidos anteriormente.
No entanto, a Câmara conseguiu adicionar no Plano algumas propos-
tas daquilo que pretende implementar no Nordeste para os próximos 
quatro anos. 
Importa relevar o Orçamento Participativo para 2014 (embora 
em fase de transição durante o ano de 2014); o Fundo Municipal de 
Emergência – Rede Social; a implementação do quiosque de Turismo 
do Nordeste; a criação do Banco de Ajudas Técnicas; o projeto de 
construção da cobertura para o recreio e outras atividades da 
EBJI Nordeste; a Agenda Cultural do Nordeste, dirigida no ano de 
2014 para a celebração dos 500 anos de elevação a concelho; início 
do estudo do campo de férias da Lazeira, feira de promoção dos 
produtos locais e o Ninho de Empresas no Nordeste.

CÂMARA REDUZ 
DESPESA 

E INCLUI NOVAS 
RÚBRICAS PARA 

AS ÁREAS 
SOCIAIS
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Carlos Mendonça fez a primeira visita de trabalho às freguesias, 
tendo começado pela Salga, a convite da junta de freguesia. A visi-
ta juntou a autarquia local e populares que aproveitaram a passa-
gem do Presidente da Câmara para expor alguns problemas e falar 
de projetos que ambicionam para a freguesia da Salga.
A capela funerária, sendo uma obra desejada há muito tempo 
pela população da Salga, sobretudo por ser a única freguesia do 
concelho que ainda não dispõe desta infraestrutura, foi um dos 
assuntos levados pela junta de freguesia e pela população. Sobre 
a obra em concreto, o Presidente da Câmara pediu à junta para 
que seja feito um levantamento junto dos moradores com vista a 
chegar-se a um consenso sobre a localização da capela, uma vez 
que o terreno adquirido pela anterior Câmara para o efeito não 
obteve consenso na população.
Melhorias a efetuar nos espaços públicos, em parques de 
estacionamento e em alguns arruamentos, foram outros pe-
didos feitos pela junta de freguesia. Uma das preocupações dos 
populares e da junta de freguesia são as condições do atual cam-
po de futebol, que requer pequenos melhoramentos, incluindo a 
substituição de alguns equipamentos com vista à segurança dos 
utentes daquele espaço.
A junta de freguesia quer também equipar o parque infantil, que 
nos últimos anos tem estado desativado. Por ser um espaço que 
faz falta para a ocupação das crianças e mesmo para quem visita a 
freguesia, merece uma atenção especial.
A Junta de Freguesia da Salga, presidida por Armando Vicente, 

CÂMARA REÚNE-SE COM A 
JUNTA E POPULAÇÃO DA SALGA

levou ao encontro com a Câmara a preocupação de algumas si-
tuações sociais, consequência do desemprego e do contexto de 
crise atual. 
Para esta preocupação em concreto, Carlos Mendonça informou 
que a autarquia irá criar um Fundo de Emergência Social e uma 
Bolsa de Emprego, medidas que já se encontram a ser traba-
lhadas, para apoiar os casos mais urgentes de intervenção e, por 
outro lado, canalizar as pessoas para programas ocupacionais da 
responsabilidade do Governo Regional.
Na cultura, o Vice-Presidente da Câmara, Milton Mendonça, sensi-
bilizou a junta de freguesia para a comemoração dos 500 anos 
do município, a decorrer ao longo de 2014 numa colaboração 
com as autarquias, instituições e o município.
A encerrar a visita, Carlos Mendonça mostrou-se satisfeito, dizendo 
que “a sala cheia de pessoas da freguesia, juntamente com a junta 
de freguesia, demonstra o interesse das populações em intervir 
de forma ativa nas decisões de política local, sendo   importante 
respeitar e incentivar esta proximidade da nossa comunidade, ain-
da mais nesta altura de crise social e económica onde precisamos 
de ser parceiros ativos com todas as instituições, população e em 
especial com o Governo Regional nesta altura de enormes dificul-
dades financeiras da autarquia.” 
Estas sessões participativas são para decorrer por todas as fregue-
sias e em diversas ocasiões, colocando a câmara sempre à disposi-
ção das populações locais.
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A Festa de Natal da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários do Nordeste 
decorreu no dia catorze do corrente mês e 
contou com a presença dos Bombeiros e 
suas famílias, sócios e da Câmara Muni-
cipal do Nordeste que se fez representar 
pelo Vereador Luís Dutra.
Antes de se iniciar o convívio, o Presidente 
daquela Associação solicitou a intervenção 
do Vereador Luís Dutra em consideração 
pelos estreitos laços existentes entre a 
Associação e a nova administração da Câ-
mara Municipal.
O Vereador Luís Dutra agradeceu o convite 
que muito lhe honrou a ele e à Câmara Mu-
nicipal e, aproveitando o momento para 
cumprir os compromissos assumidos pela 
anterior câmara entregando as verbas pro-
tocoladas, referente a compromissos da 

FESTA DE NATAL DA ASSOCIAÇÃO 
HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DO NORDESTE

Câmara Municipal assumidos mas nunca 
cumpridos até à data.
“Esta sala, particularmente hoje, sinto-a 
um asseio, pela moldura humana presen-
te, e pelo estado de conservação apresen-
tado, que em nada aparenta um aspeto ca-
tastrófico, como já foi, em parte, acusada”, 
referiu o vereador Luís Dutra.
Esta Associação Humanitária, disponibiliza 
durante vinte e quatro horas por dia, du-
rante todo ano, um generoso serviço de 
proteção civil, de uma forma transversal e 
indistinta a todas as pessoas e instituições 
deste concelho. Como a Proteção Civil é 
uma tarefa de nós todos, considero um de-
ver nosso o reconhecimento do bem que 
nos é disponibilizado em termos de apoio 
social e segurança. Sinto algum moleste 
que alguém não considere bem os serviços 

prestado por esta Associação.
Reconheço e agradeço o empenho, dedica-
ção e espírito de sacrifício de todos os que 
integram os corpos gerentes desta associa-
ção bem como as equipas de trabalho.
Relativamente à charanga, agradeço, tam-
bém, a todos os seus membros por serem 
tolerantes às críticas externas, rigorosos no 
que toca às atuações e coesos enquanto 
grupo. Agradeço também a animação, de 
alto nível a que nos habituaram.
O Vereador Luís Dutra terminou a sua in-
tervenção desejando a todos uma boa noi-
te e boas festas.
A noite terminou com a chegada do Pai Natal 
que contagiou todos os presentes com a sua 
boa disposição remetendo os mais velhos 
para uma infância longínqua e deliciando os 
mais novinhos com as suas prendinhas.
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“Quem sou eu? Perguntas Tu.
Pois eu digo-te: Sou aquele que te dá banho, te veste, te penteia, te 
levanta, te escuta, que te vê sorrir e chorar, que te ouve a agradecer.
Quem sou eu? Perguntas Tu.
Pois eu digo-te: sou aquele que se levanta da cama depois de uma noi-
te mal dormida, que deixou os filhos doentes, o marido a resmungar, 
a casa em pantanas e está aqui nesta manhã… para cuidar de ti… 
para te tratar das feridas… de todas as feridas… para te alimentar… 
para te mobilizar.
Quem sou eu? Perguntas Tu.
Pois eu digo-te: sou aquele que numa tarde solarenta ou chuvosa aqui 
vem para te dar o almoço… e a ceia… para te massajar… para te 
mudar a fralda… para te adormecer.
Quem sou eu? Perguntas Tu.
Sou aquele que depois de deixar a família aqui vem… na noite escura, 
com o vento enfurecido lá fora… vem zelar pelo teu bem-estar… 
para que tenhas uma noite calma a tranquila… para te aliviar da 
dor… para te acordar de madrugada… para te mudar de posição… 
para te cobrir… para te dar a medicação.
Quem sou eu? Perguntas Tu?
Sou aquele que dia após dia responde ao teu chamamento – Senhora 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
ELOGIA TRABALHO DOS FUNCIONÁRIOS 
DA MISERICÓRDIA DE NORDESTE

ainda aqui estive há minutos… O que é que a senhora quer? E o silên-
cio é a resposta que obtenho… Queria companhia ou então falar com 
alguém… ou é a sua desorientação ou então a sua demência que a 
faz sentir assim.
Não tenho nome… O meu nome é igual aqueles que diariamente 
te acompanham na tua jornada, nesta caminhada, ou no teu final de 
vida. Mas o meu rosto é diferente deste… daquele… daquele outro, 
mesmo daqueles que por cá já passaram e cá já não estão, que deixa-
ram rasto e um pedacinho com os colegas, com os doentes e com todo 
o pessoal e jamais serão esquecidos.
Queres saber quem sou? Se até agora não sabes, sou eu que te respon-
do: Sou funcionário da Santa Casa da Misericórdia de Nordeste!”
Este foi o poema da autoria de Heliana Cabral, Enfermeira responsável 
pelo Programa do SAD Reabilitação, lido e dedicado aos funcionários 
da Santa Casa da Misericórdia de Nordeste, pelo Presidente da Câmara 
Municipal do Nordeste, Carlos Mendonça, na festa de Natal daquela 
Instituição, em reconhecimento, pelo árduo trabalho a que estão sujei-
tos e levam a cabo junto do idosos do Nordeste.
Mais palavras para quê? Desejos de um Feliz Natal e um próspero Ano 
Novo para todos aqueles funcionários e votos de muita saúde para 
que possam continuar a apoiar os idosos nordestenses principalmente 
aqueles que se sentem sós e carecem mais atenção e cuidados.
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O novo elenco camarário de Nordeste avançou, no início do ano de 
2014, com um tarifário social de consumo de água e recolha de resídu-
os sólidos para as famílias mais carenciadas do concelho. 
Carlos Mendonça, na Reunião Ordinária de Câmara, realizada em 23 de 
Dezembro de 2013 defendeu o seguinte: 
	 • �Considerando a conjuntura socioeconómica em que nos encon-

tramos, o desemprego que assola o país, e o Nordeste não é exce-
ção, e o fraco número de empresas sediadas no concelho capaz 
de gerar emprego e riqueza para as famílias nordestenses;

	 • �Considerando a imposição da Lei e do contrato assinado pelo an-
terior executivo camarário do PSD referente ao empréstimo do 
PAEL e do Reequilíbrio Financeiro que obriga a aplicação da taxa 
máxima do IMI no concelho do Nordeste;

	 • �Considerando a obrigação social que deve reger sempre a nossa 
responsabilidade autárquica;

É o novo executivo camarário da opinião que, para uma maior justiça 
social, deve a Câmara Municipal do Nordeste, criar, já em 2014, uma 
tarifa social promovendo, assim, uma certa equidade social no que 
concerne aos escalões criados anteriormente pelo executivo do PSD”.
Sabe-se que é imprescindível o respeito pelo princípio do utilizador-pa-
gador e do poluidor-pagador, mas, importa não esquecer, que existe 
a necessidade de assegurar, a todos os cidadãos, a acessibilidade eco-
nómica aos serviços em causa e isto implica uma especial atenção para 
com as famílias mais carenciadas, bem como, às famílias numerosas e 
a algumas Instituições com práticas de Ação Social relevante, através 
da configuração de tarifários especiais.
O novo tarifário terá em conta as recomendações da ERSARA e o mes-
mo será comparado com os valores aplicados e/ou a aplicar nos restan-
tes concelhos de São Miguel, na tentativa de conseguir manter valores 
abaixo dos valores médios dos restantes concelhos.
No que concerne ao primeiro escalão de consumo de água (Tarifa So-
cial), reduziu-se o valor em 8% relativamente ao aplicado, no Nordes-
te, no ano de 2013. Será mantido o mesmo valor de 2013 para o 2º 
escalão e serão aumentados os restantes em 2%. 
Esta iniciativa surge como forma de compensação para tentar ultra-

CÂMARA DE NORDESTE CRIA TARIFA 
SOCIAL PARA O ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA E RECOLHA DE RESIDUOS 
SÓLIDOS PARA FAMILÍAS MAIS 
CARENCIADAS E NUMEROSAS

passar as dificuldades que se julgam avizinhar com o próximo ano e 
pretende, de alguma forma, proteger as famílias mais desprotegidas 
socialmente aumentando os valores mínimos atribuídos aos restantes 
estratos sociais do concelho.
Os novos tarifários pretendem, também, beneficiar as famílias nume-
rosas com 3 ou mais filhos através do aumento do volume de 3 m3, 
de água, por cada filho menor dependente até 18 anos, a partir do 2º 
escalão do consumo, reduzindo, assim, o valor total a pagar.
Diferenciou-se, em 6 escalões, a tarifa de recolha e tratamento de resí-
duos sólidos urbanos, medida que reflete, uma vez mais, a preocupa-
ção social para com as dificuldades da população, tendo sido reduzido 
o valor a cobrar no 1º escalão (Tarifa Social), e atualizado os restantes 
em 2%.
Melhor explicação passará pela apresentação de exemplos práticos. 
Uma família que beneficia do 1º escalão, em 2013, pagava 5,34X re-
ferente ao seu consumo de água, tarifa de resíduos sólidos e tarifa de 
disponibilidade. Em 2014, com a Tarifa Social, passará a pagar 5,18X, 
ou seja, um desconto de 8,2% no consumo de água e 4,9% na recolha 
de resíduos sólidos.
“Mesmo tendo consciência das obrigações associadas ao cumpri-
mento do aumento da receita que advém do Plano de Ajustamento 
Financeiro, assinado este ano, pelo anterior executivo do PSD, o novo 
executivo camarário não pretende esquecer, nunca, a importância da 
aplicação de políticas de cariz social para proteger os nordestenses 
mais desprotegidos”.
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O Presidente da Câmara do Nordeste, após ter participado na 
aquisição de bens alimentares em todas os estabelecimentos co-
merciais do concelho, fez parte da equipa de trabalho, da Câmara, 
responsável por entregar os cabazes às famílias carenciadas e sina-
lizadas no concelho.
Com a colaboração dos LIONS de Nordeste, Carlos Mendonça, num 
gesto simbólico, lá foi entrando de casa em casa e entregando ca-
bazes com bens de primeira necessidade por forma a promover 
um Natal mais alegre aos nordestenses mais carenciados.
É certo que estamos numa época em que a contenção tem de se 
fazer sentir na gestão de dinheiros públicos, mas quando se trata 
de ajudar os mais carenciados, o novo executivo camarário, faz o 
possível para esquecer os números e pensar unicamente no bem-
estar dos nordestenses.
“Com esta iniciativa a Câmara e os Lions de Nordeste, não preten-
dem substituir outras formas de apoio aos mais necessitados, e 
estão cientes que muitas outras famílias também poderiam bene-
ficiar destes cabazes, mas o dinheiro não dá para tudo, mas sabe-
mos que outros serão ajudados ao longo dos tempos com outras 
iniciativas de solidariedade a desencadear no concelho”, afirmou 
Carlos Mendonça.
A Câmara de Nordeste pretende manter esta preocupação social 
não só no Natal apoiando as famílias mais fragilizadas durante 
todo o ano.

ENTREGA 
DE CABAZES 

PELO PRESIDENTE
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Piedade Lalanda e Carlos Faias, respetivamente Secretária Regio-
nal da Solidariedade Social e Diretor Regional da Habitação, con-
vidaram o Presidente e Vereadores, a tempo inteiro, da Câmara 
Municipal do Nordeste a estarem presentes e a participarem na 
entrega de duas moradias a duas famílias nordestenses, uma na 
Achadinha e outra na Pedreira.
As famílias em causa, poderão passar o Natal tranquilamente nas 
suas novas casas e isto só é possível devido ao esforço da Direção 
Regional da Habitação.
O encontro não terminou com a entrega das duas moradias pois 
Carlos Mendonça, Presidente da Câmara Municipal do Nordeste, 
aproveitou a vinda da Senhora Secretária Regional e do Diretor 
Regional da Habitação ao Nordeste para lhes apresentar as pre-
ocupações da Câmara, e as dos nordestenses, nas áreas da ação 
social e da habitação. 

ENTREGA DE 
MORADIAS 

NO NORDESTE

A audiência decorreu de forma muito satisfatória, no salão Nobre 
da Câmara Municipal, fato que surpreendeu positivamente a Se-
nhora Secretária pois há muito que não era convidada a entrar no 
edifício da Câmara Municipal do Nordeste, nos Paços do concelho. 
Carlos Mendonça quer, com certeza, mudar o tipo de relação con-
flituoso existente entre o modelo de gestão da anterior Câmara e 
as instâncias governamentais em prol dos nordestenses.
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Um Pai Natal misterioso e com apenas 2 meses de funções, com 
vestimentas vermelhas e uma barba farfalhuda e branca como a 
neve parece ter invadido a Festa de Natal dos funcionários da Câ-
mara Municipal do Nordeste e alegrado a todos com grandes e 
contagiosas gargalhadas!
Sim é verdade… a Câmara Municipal organizou uma festa de Na-
tal para todos os seus funcionários, sem exceção, e respetivas fa-
mílias. A Festa decorreu no salão da Escola Básica da Lomba da Fa-
zenda e foi possível graças à participação de todos os funcionários 
e de colaboração de várias entidades externas, como foi o caso do 
Grupo de Cantares do Nordeste e dos Grupos Folclóricos da Imacu-
lada Conceição e de São Jorge. Até os mais pequeninos, filhos dos 
trabalhadores, tiveram a oportunidade de mostrar o seu talento e 

UM PAI NATAL À MANEIRA!
animar os presentes com lindas canções enquanto outros, adultos, 
montavam um presépio vivo.  
O momento alto da Festa foi, sem dúvida, a entrega das prendas 
às crianças pelo Pai Natal. Naquela altura o palco foi invadido por 
muitas crianças elétricas e ansiosas para rasgarem os embrulhos e 
verem o que lá estava dentro.
Foi um momento que meteu inveja aos adultos que sorridentes 
sussurravam entre si e ajudavam os filhos a abrir as prendas.
A festa terminou com um magnífico beberete servido a todos os 
presentes e até mesmo aos que estavam do lado de fora a assistir, 
curiosos, ao evento. Todos foram convidados a entrar e as portas 
mantiveram-se sempre abertas e a comida partilhada e distribuí-
da por todos. 
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ELEIÇÃO DA MESA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL
A Mesa da Assembleia Municipal, após votação por escrutínio secreto 
das listas apresentadas, nos termos do disposto no artigo 46.º, n.º 1 da 
Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, ficou constituída por: Presidente, 
Anabela de Miranda Isidoro; 1.º Secretário, Paulo César Pereira Pache-
co; 2.º Secretário, Isabel da Conceição Alvernaz Melo Oliveira.

PROPOSTA DE FIXAÇÃO DA TAXA MUNICIPAL 
DE DIREITOS DE PASSAGEM (TMDP) PARA O ANO DE 2014
Aprovada, por unanimidade, a proposta para aplicação do percentu-
al de 0.25%, a aplicar no ano de dois mil e catorze, para a determi-
nação da taxa Municipal de Direitos de Passagem, conforme o artigo 
106.º, n.º 2, alíneas a) e B) da Lei n.º 5/2004 de 10 de Fevereiro.

PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DE FISCAL ÚNICO 
DA NORDESTE ATIVO, E.M.M, SA
Aprovada, por unanimidade, a proposta para designação de Duarte 
Giesta – Sociedade de Revisores Oficiais de Contas Unip., Lda, para 
fiscal único da empresa Nordeste Ativo, E.M., S.A., nos termos do dis-
posto no artigo 11.º, n.º 2, alínea e) dos Estatutos da Nordeste Ativo, 
E.M.,S.A., e no artigo 26.º, n.º 3 da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto. 

DESIGNAÇÃO DE 4 CIDADÃOS PARA INTEGRAREM A CPCJ
Conforme disposto no artigo 17.º, alínea 1) da Lei n.º 147/99, de 
1 de Setembro, forma nomeados os seguintes representantes 
para integração na Comissão Alargada de Proteção de Crianças 
e Jovens: Emília Isaura Soares de Mendonça; Nuno Jorge Duarte 
Amaral; José Alberto Raposo Mota; Natália Barbosa Abreu.

Assembleia Municipal Câmara Municipal

Deliberações 

ATUALIZAÇÃO DOS VALORES DAS TAXAS MUNICIPAIS
Considerando o artigo 7º do Regulamento da Tabela de Taxas e 
Outras Receitas do Município do Nordeste, os valores constantes 
na mesma deverão ser atualizados anualmente.
A proposta de alteração da maioria dos valores associados às ta-
xas e Outras Receitas do Município do Nordeste foi aprovada, por 
unanimidade, à exceção das taxas a pagar pela realização das tou-
radas que, conforme referido pelos Vereadores eleitos pelo PSD, 
deverá ser mais elevado.

ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS 
DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES
A Câmara Municipal do Nordeste tomou conhecimento da in-
dicação do Presidente e Vice-Presidente desta Edilidade para os 
seguintes órgãos:
Conselho Consultivo Regional de Juventude – Presidente da CMN 
Conselho de Obras Públicas – Presidente da CMN
Associação de Turismo dos Açores – Presidente da CMN
Conselho Regional para os Assuntos da Emigração – Vice-Presi-
dente
Comissão Coordenadora para os Arquivos da Região Autónoma 
dos Açores – Vice-Presidente 

Deliberações da Assembleia Municipal 
de 21/10/2013 a 20/12/2013
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O Presidente, acompanhado pelos dois vereadores da Câmara Mu-
nicipal de Nordeste, visitou Santana com a finalidade de se reunir 
com as populações e com a junta daquela freguesia para melhor 
se inteirar das suas preocupações e projetos para 2014.
Uma vez que se tratou de uma visita aberta à comunidade, Carlos 
Mendonça, recebeu e auscultou os nordestenses que foram ao seu 
encontro com preocupações de ordem variada, desde emprego, 
habitação e apoio social. 
Por forma a dar voz à população, todos foram ouvidos com a aten-
ção que merecem, ficando sempre o compromisso da Câmara em 
se disponibilizar a apoiar dentro da medida do possível.
A equipa da Câmara Municipal conjuntamente com a Junta de 
Freguesia visitou alguns locais da freguesia que merecem alguma 
preocupação dos responsáveis destes dois executivos, como foi o 
caso do desmantelamento do escorrega do parque infantil que se 
encontrava, há já muito tempo, em elevadíssimo estado de degra-
dação colocando, em risco, a saúde das crianças que pudessem 
utilizá-lo. Outros espaços foram visitados pois neles se pretendem 
efetuar algumas obras que promoverão o desenvolvimento e 
bem-estar das pessoas residentes naquela freguesia.
Pode-se dizer que se tratou de uma visita bastante profícua para 
ambas as partes e que mostra, mais uma vez, que este novo exe-
cutivo camarário está preparado para apoiar todos os nordesten-
ses e disponível para estar no terreno com as populações e assim 
inteirar-se de forma mais correta das necessidades do concelho. 

Câmara 
reúne-se com 
as populações 
e Junta de 
Freguesia 
de Santana
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O Serviço de Desporto da Câmara Municipal do Nordeste organi-
zou uma caminhada, com ida e volta da Praça da República ao 
Miradouro da Ponta do Sossego, com um percurso de 10 km, cujas 
receitas provenientes da inscrição dos participantes reverteram 
a favor da ação social da Associação de Apoio aos Deficientes e 
Inadaptados do Nordeste, mais conhecida por Amizade 2000.
Tratou-se de um gesto simbólico que se pretende repetir, dar con-
tinuidade no futuro, por forma a apoiar as Instituições Particulares 
de Solidariedade Social com sede no concelho, que se mostrem in-
teressadas, tendo em conta as dificuldades económico-financeiras 
impostas pelo Governo da República que dificultam, cada vez mais, 

CÂMARA MUNICIPAL APOIA 
AMIZADE 2000

o funcionamento das Instituições e o bem-estar das populações.
Este tipo de iniciativa é considerado, por aquele executivo camarário 
liderado por Carlos Mendonça, de cariz prioritário, uma vez que está 
em causa o bem-estar da população mais carenciada do Nordeste 
e, também, porque a sensação de colocar um sorriso nos lábios de 
alguém, é certamente e sem dúvida alguma, para Carlos Mendonça, 
muito boa quer em termos profissionais como pessoais.
O evento contou com a participação de cerca de meia centena de 
pessoas que, no final, estavam prontos para iniciar outra caminha-
da pois, além do sol ter brilhado durante toda a manhã, a anima-
ção e descontração fez-se sentir ao longo de toda a caminhada.
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A Câmara Municipal do Nordeste pretendendo dar continuidade 
às tradições religiosas e culturais existentes no concelho de Nor-
deste para que as mesmas perdurem no tempo, não caem no 
esquecimento, e passem de geração em geração, organizou um 
magnífico serão, no dia cinco de Janeiro, no Centro Municipal de 
Atividades Culturais, que esteve de portas abertas para que todos 
os interessados pudessem entrar, divertirem-se e descontraírem-
se um pouco.
Foi esta a forma que a autarquia utilizou para homenagear os Reis 
no concelho de Nordeste.
O evento só foi possível graças à colaboração de várias entidades 
nordestenses que cantaram, dançaram e representaram, em cima 
de um palco que se mostrou pequeno perante a manifestação de 
tanto talento, carinho e disponibilidade.
“Iniciativas deste género, que envolvem a participação de enti-
dades nordestenses, que enchem a plateia daquele Centro, e de 
outros espaços, que apresentam aos Nordestenses aquilo que de 
bom fazem na promoção das nossas tradições e cultura, serão, 
sem dúvida alguma, repetidas por este executivo camarário, para 
trazer, aos nordestenses um pouco de alegria e descontração” afir-
mou Milton Mendonça, Vice-presidente da Câmara Municipal de 
Nordeste. A noite de Reis é mais um evento que faz parte da Agen-
da Cultural do Nordeste criada com este novo executivo, que tem 
espalhado por todas as freguesias diferentes eventos culturais.

Câmara
Municipal 

do Nordeste 
promove 

Noite dos Reis
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No dia 10 de dezembro, no Centro Municipal de Atividades Cultu-
rais, no Nordeste, uma sessão de esclarecimento sobre as medidas 
de apoio às empresas, promovida pela Câmara Municipal do Nor-
deste em colaboração com a Sociedade para o Desenvolvimento 
Empresarial dos Açores – SDEA, representada pelo Dr. Arnaldo Ma-
chado, Presidente do Conselho de Administração, e pelo Dr. Paulo 
Carreiro, Coordenador da Rede de Gabinetes da SDEA.
Numa sala com cerca de cem participantes, na sua maioria empre-
sários, apresentaram-se algumas medidas da SDEA e do Governo 
Regional dos Açores para apoiar o desenvolvimento das empresas 
açorianas, todas elas adaptáveis à realidade do Nordeste.
Esta iniciativa teve como objetivo dotar as empresas de informa-
ções pertinentes que lhes permita consultar as entidades corretas 

Câmara 
do Nordeste

 promove 
Sessão de 

Esclarecimento 
sobre Medidas 

de Apoio 
às Empresas

e candidatarem-se a uma vasta gama de apoios financeiros que 
facilitarão a sua área de ação.
O Executivo Camarário liderado por Carlos Mendonça congratu-
lou-se pela vinda dos representantes da SDEA, pela primeira vez, 
ao Nordeste e aproveitou a oportunidade para apresentar algu-
mas medidas, para apoiar as empresas locais, constantes no Plano 
e Orçamento da Câmara Municipal para 2014.
A adesão ao evento foi de tal forma satisfatória que, no final, ficou 
registada a intenção da Câmara Municipal em repetir ações deste 
género destinadas às empresas e população do Nordeste por for-
ma a promover o desenvolvimento do concelho que esteve, por 
largos anos, afastado dos grandes centros urbanos de São Miguel 
e Açores não só em termos geográficos mas também no que se 
refere ao investimento e desenvolvimento empresarial.
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